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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO

Prefeitura de Rondolândia

VOLUME 1/1

Locâl:

RUA JOSÉ RAIMUNDO DA SILVA ESQ COM RUA RIO MADEIRA

Cidade:

RONDOLÂNDIA/ MT

Ões ntonossANrrARIAS

Anexos:

.INSTALAc

Responsável Técnico:

Janellrfo,eira tapa
RNÉvdTéoir

ffenmano

Obra:

ESCOLA MUNICIPAL NovA PADRÃo í2 sALAs 2024
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Anotaçâo de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Páglna 112

ART DE OBRA/SERVTçO

1220220179052
CREA.MT

Conselho Regional de Engehharia e Agronomia do CREA-ítlT

JANEÍÉ trOREIRA I.OPES

Tiúlo ProÍss'onal EI{GENHEIRÀ Cry[L

RNP: 2tlaaalaÍo

cdlr.rârÍ.: PREFEITITS IUI'|E?^!DERollDollrlDl^

Rm: A\rEIlO JO ,{^ ALVES DE Otl\,En

CnC.hdio: PREFETUR

Cldád6: R(,I[ OúlOq

B.iro: CE aIRO

UF: IT

Colêredo 26/oliXr22

CPF/CIIPJ: 041?l.,§@001-44

NúnrãD:554

CEP: ?a.llalÍro

Írpo dc conúâláô!.: F€SSOA JUdolCA oE onEÍÍo PÚ6uco

r-- L D.d6 Ob../§.rüço

4- Attvid.d.s Tácnle5

ÍDo Prop@úrio PEssoA JUdDrc^ o€ onElÍo PÚBLlco Prop.ioiánoi PREFETUR tllrlltclP^l DE QÔtlDoi.ÂND|^

PÍêú5io Iémrino r/0012022

s/x ascol

Dàl: de lnúo 26/0e4022

Ttlra-ao O1ô.ltOl2]oO' S
o6t.z7'28.Oc' O

Côúgo:

CPF)CNPJT oarlt..la/túl aa

RU XXiE t ltatliDo D ltttY lsQ tUA
tro xÂDE!R À Q54
c@tDElÂD^lt:roô§o'42.12'5 -
61.272!.t2"O

Cráu8uiá ComDroDtssódár quâlqud.oÍ[ro ou l,ü!ro orllh.do dc F t..ú! @nlãlc, b.fi @mo !lr. lm.rD6i.io ct,
GrccuÉo, .êrr rê.oMdo por.rur.am, d. &onlo cd. L.l n'. 9,l0r, & al ê t?t.mb6 d. 19t6, pc mdo d. Cêírto .h
Ldhçiô ó Arhit.gm - Ct^ ündhd. .o CRE^-üT. n6 trú6 do ó.Frdvo m! l.ndlo d. .rbi!ry.m qü.,
.rÊr...m.nt., ú Pâria d.cl.Én cdêôrd.r.

A@it'ldado: Oelú .rhíi6êrtô i. ée n. d..dritilid.d. pcvi.ts Er.ord. t .nl.d d. 
^AtlT, 

n. l.!l.LÉo dpccífc. ê ôo D.Ét. .' 5.296, d.2 d. d.,6trc.L 20Oa.

D6.laro 6erm v6.dádd6 6 infmáçoes.clm.

À 
^Rl 

á vali.b rqr.ír. qúndo qlit d., D.dl.ni..pô.dt Éo dô .mD. .tt. .lo
!.g.m.mo d cona.óncL no .tL ilo Cí!i.
A ãr.hücld.d. d-t dôâhdno pod..-v.dnEd. nô.t wÚ..E{rn.org!. d

A gu..d! d. ü. ú.1n..1. d. ÀRÍ $ti .L r-poi..hllld..,. do Foô..lool. do
cdlr.Lnt c6 o oblálvo d. rrocüslrt o rlndL cdlÉt!.|.

326 702-75 - LOPES

..9. PREFEIÍURA MUNICIPAL OE RONOOI-ÂNDIA
M.ou-hr.d!-br c.tàêc...{rn.or!.br
ldi(66)33i6-3000 I GREA.MT

NBô Núm.b: 1,Í00000000033361r s

aÀ

núhdo cahplêmlrÍto

Roglslrádâ ám 23/09/2022



Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n" 6,496, de 7 de dezembro de '1977

Páglna 212

ART DE OBRA/SERVIçO

1220220179052
CREA.MT

Conselho Regional de En enharia e omia do CREA-! T

Ebbú.{Io d. Éqm..ttc 3.051,0r0!

3.051,0rO0

d. !*rtutE rL âu. goair.a

dô .&..ar & r!d- ac .9u.3 dwb&
d. ha.LÍ,o da .rÉ..n d. qr,l, r..rlÉ.lo

10í,07rL
3.051,97rO

3151,O7aO

dÊ.er,ún r|. .Úú.to rnn do 3.051.or(ll'

&.Cwbrrà ftdil{t 3.051,07@

dc ítrlia.Íí.r arydtLLb .âr ,.!ú. túd..

Apó6 ! @ndus,o d.§ âôiid..!É tóúic.i o ÊoiLsi.n.l ó.v..á Pro..dd . b.lr. dô!i! ÀÂT

3.051,07tx,

C{st úq:o Ciúl - lnrtrl.F.r tHroleíitirài

tÊt à*a - C.!rglú....Í. Crp*o .rrráE rrüEd.

Irtírturri - EstnÁs.rr l{éiicã

Srlel.ei - turd.tõcó

Í- 5. Ot .Nrçó*

^BoR 
çao DE pRoJETos, rEroRtÀt- oRç^iaE[ro Escol^ f,ut{tctpal. tlovÀ F^DR^o 12 sÂLAs No ul,ltctPlo DE RoítooLÀNola

cláusda cmpromhÊó,tâ: qu.hud c4tlto ou lír9lo orlElmÍlo do PB.ft. coiE lo, b.h c!.no-.u hi,Dtlt l.o d
i'*,.ro. ra erotvluo ic jrt reaom. Ar torao cqir r Ld n'.4 3o?. d! 43 d. .ámtE d. l9t6' Por hôlo dê c'trto 

'lê
ioarriio Oc e,hiurso - CIA ünc;bdo.o CRÉA'rI, í6 t 66 do Br.dvÔ óruLhlitto d' !'Uttít6 qÜ'.

.rp....e.hL, .. p.tL. dlclrnm êdco.d.r.

Ac46siitidad6r OstâÍo Íddtm.Íto a. r.eEt r|! ...|.tuttdrd. pEvldrs n.. ndiÉ. údlc.. d. AANT. n. l.gltl.çáo ..r.dn.. . íô IrGúüo n' 5-2t6, .L 2 d. dembrc d' 200'

DêdEí! ô!ên vBdâóetBB âs '.toínades ,ciro

0ol 326.702-75 - JANEÍE UOREIRA TOPES

orr.22l..rsdooot-as - PREFETTUF^ MUNICIPÁ! OE RCÚ,IDoI-ÀNOA

^ ^ÂÍ 
a Élid. toú.nt qq.ndo quiLd.. h.di..t .P.u6Lçao do oon!.4,!tt (b

úd.h.rí. d Goítrancl! no.lt docr.,
i in .aaa.ar O-t aooj.Ír. pod.., vrí|..d. no .h. Íll..rúftl.ds b. oü

A óhrd. dr ú; !..ln.d. .,. AÂ, ..É & rsDcn..brlu.d. ,o P.dr.tlcDl â do
cólÍ .õt. c o obi.rirc d. óoclm.it o ünqlo Gdlrthl.l.

ww.6.s{tdE5. câLodu{n.Ú9.b.
Ll (65)33lt3olro ts G*B-Eâ:ll!-r

R.O6rGdá m 2810912022 N6s Núfrm: 1,100000000083361 1 I

fqq

Âtiúdôde P.oíi$ioDàl Qràtrtiddê Uni.r.r!€



PREFETTURA MUTIICIPAI, OE RONDOúNDIA ' MT

MEMORIAL DE CÁLCULO DE SISTEMA DE TRÂTAMENÍO DE EFLUTNTES

JULHO D€ 2022COÍ{STRUçÃO DO PRÉDIO DA ESCOI-A MUÍ{ICIPAI I{OVA PADúO 12 SALÂS, LOCAUZADA t{O MUNICÍPIO

DE RONDOú DN. MT

CONÍRIBUINTES
und240,O0ALUNOS
und20,o0FúrcrorÁnrôJ, rÉcrutcos E pRorEssoREs

N und260,mÍOTAL CONTRIEUINTES

c lltros (L) x dia / p€ssoa50,00coxr euçÃo Dr úcoro

litros (L)x daa / pessoao,20 LFLOOO FRÊSCO

rAxÀ DE acuMur-ÀçÃo
K105,O0lntervalo dê limpezâi 2 anos / Tempe râtura do mês mâisfrio: 18s

4S,00 K5COEF CIEI,ITE DE?ERCôCFO

T daa0,50perooo or oEruçÃo

coNTRrBUrçÃo
L/d'â13.00o,0o C. Esgoto

LldiàC. lodo52,mNII-F

VOTUME

12.960,O01000+N(c*T+x'LF)

GEOMETRIÂ

1,60LARCURA (B)
4,60COMPRIMENÍO (t)
2,40TURA UTILI H

VOI,UME OO ÍAÍ{QUE ADOTADO

NS TANQUES TOÍAL (m)VOLUME (mT}FORMU LA
77,661,00t'l,66ÊxLxH

VOTUME I{
Mr/DrA10.400,001,60.C.N.7

o
10,,t0

1,60LARGURA (B

5,60coMPRIMtNTO (r)
7,67RÀ UTITI (H)

VOLUME Do FITTRO SUGERIDO
TOTATVoLUME (m3) NI ÍANQUES

14,9614,96 1,00BxLxH

NgcDE INFI
130ü),m(v) contribuição diáíia em uso (1, r diâ)

65,00{cr) coeticiente ae pe.colação (Vmrldiâ)
200,00de iníilU necessária=v/c1

ÁÍea de infiltração ãdotâda - RETANGT LAn

Àrea unitáriâ Totàl

25,10 50,/Í)dabase=BxL

-I

-

I

-

I

'M !$5

DADO§

dias

N.C

GEOMETRIÀ

l- u.r6

-{À



PREFEITURA MUNICIPAI DE RONDOúNDN. MT

MEMORIAT DE CÁLCUI,O DE SISTEMA DE ÍRATAMENTO DE EFLUENTES

coNsTRUçÂo oo pRÉoto t» EScoLA MUNtctpaL Í{ovJFaodo
DE RONDOúND|A. MT

12 SAI.A5, LOCALIZADA NO MUNICíPIO
JULHO DE 2022

Àrea da parede = {L+ I I x 2 x HU 63,60 121,20

ÀÍea Total (m') 88,80 t77,ú

GEOMETRIA ÂOOTAOA

NE TANQUES 2,OO

LARGURA (B) 3,60
coMPRTMENTO (r) 7,m
ATIURA (HU) 3,m
ALÍURÂ TOTÂI (H) 3,30

-r

-
T

'*M**t*tY',-no

.,?il

I
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MEMoRIAL DEscRrlvo HrDRossANtrÁnto e pRoJETo DE DRENAGEM - EM NovA
plonÃo Í2 sALAs

Elaborado por:

(()
ft

ESTADO DE MATO GROSSO
pRÊFEtruRAMUNtctpALDE nonooúwota

n*fu$sgr",
ErtGrttl/ ftaD.o

ENG. CIVIL JANETE MOREIRA LOPES
CREA: 9742 D /RO

VERSÃO INICIAL
JANETE MOREIRA

LOPES
REVTSÃ

o DATA DESCRTÇÃO RESPONSÁVEL

NOME DO PROJETO ESCOLA MUNICIPAL NOVA PADRÃO í2 SALAS

ENDEREçO DO
PROJETO

RUA JOSÉ RAIMUNDO DA SILVA ESQ RUA RIO
MADEIRA, RONDOLÂNDIA - MT
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ESTADO DE MATO GROSSO
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coNsrDERAçÔES !NrClAlS

Este documento tem por obietivo estabelecer normas e Íornece as

instruções, informaçôes e especificações técnicas necessárias à contrataçáo de

empresa especializada, sob regime de empreitada por preço global, para executar

obras de construçáo de EM NOVA PADRÃO í2 SALAS.

O projeto hidrossanitário e de drenagem, deverá ser executado de acordo

com o estabelecido neste memorial e nas quantidades especificadas em planilha

orçamentária, salvo alterações da elaboração dos projetos executivos, devidamente

aprovados pela PreÍeitura Municipal de Rondolândia/MT.

Todos os materiais a serem empregados nas obras deveráo ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especiÍicaçóes

a seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos

princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às Normas

Brasileiras.

O Proprietário (PREFEITURA) instituirá para acompanhamento das obras,

engenheiros, arquitetos de seu quadro de funcionários, para exercerem a

FrscALrzAÇÃo.

E esta deverá orientar sobre questões técnicas da obra' sem que isto

implique em transferência de responsabilidade sobre a execução da obra, a qual

será única e exclusivamente de competência do construtor.
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1. DrSPoSrÇÔES GERATS

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabêlecer as normas e orientar o

desenvolvimento da execução das lnstalações Hidrossanitárias e drenagem,

incluindo aqui os aspectos técnicos e funcionais relacionados ao abastecimento de

água e instalações de esgoto. Neste aspecto destaca-se que as informações foram

uniÍicadas de modo a evitar a duplicidade de informaçóes, o que poderia gerar eíros

em quantitativos e cálculos em geral.

2. NORMAS TÉCNICAS DE REFERÊNCIA:

O presente projeto atende às normas vigentes da ABNT- Associação Brasileira de

Normas Técnicas. Dentre as mais relevantes e que nortearam o serviço de

desenvolvimento deste projeto de instalações hidrossanitárias, destacam-se:

NBR-5626/98 - lnstalação Predial de Agua Fria;

NBR-8160/99 - Sistemas Prediais de Esgoto Sanitário ' Projeto e Execução;

NBR 7229192 - Projeto, construçáo e operação de Sistemas de Tanques

Septicos;

NBR 5688/10 - Sistemas prediais de água pluvial esgoto sanitário e

ventilaçáo -Tubos e Conexões.

NBR 10844 - lnstalações prediais de águas pluviais.

3. STSTEMA DE ABASTECIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA

As instalaçóes hidráulicas deveráo atender a reforma geral em toda escola, sendo

que todas as tubulações hidráulicas de água Íria deverão ser de PVC rígido
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soldávê|, inclusive as conexões, ambos de primeira qualidade e executados

conforme projeto hidráulico, indicado no projeto.

3.1 AlimentaÇão

A alimentação da água potável na ediÍicação deverá ser feita pela concessionária

de município, até o hidrômetro. Do hidrômetro partirá uma canalização, dotada de

registro de gaveta, até a cisterna da escola e a mesma alimentará o reservatório

metálico tipo taça.

O ramal de entrada possui um diâmetro de /." e a escola já possui uma ligação de

água cuja matrícula é n'4544-6, de acordo com informaçôes da Concessionária de

Saneamento que atende ao municÍpio.

3.2 Distribuição

As redes de água situadas nas dependências internas serão distribuídas pelos

fonos, com as descidas embutidas nas paredes.

A saída do reservatório será provida de registro de gaveta e derivará por gravidade

um ramal de alimentação para as áreas molhadas da escola.

O diâmetro inicial da @luna e suas reduÇ6es progressivas, foram calculadas

levando-se em consideraçáo as perdas de carga, vazáo de cada aparelho e a

possibilidade de uso simultâneo na hora de maior consumo.

3.3 Sub-Ramais

Os sub-ramais seráo em PVC O75mm (2112"), e as derivações para bacia sanitária

com válvula de descarga seráo de PVC A 50 mm ('l 1/2") e os demais aparelhos

serão de 
"VC 

O 25 mm (%"), com redução para A /," roscável, iunto à espera.

3.4 Ligações dos Aparelhos

As torneiras dos lavatórios e chuveiros serão ligadas diretamente às respoctivas

esperas A%" eA/t".
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3.5 Louças

As bacias sanitárias dos banheiros coletivos e vestiários seráo de louça de primeira

qualidade, com assento plástico e válvula de descarga de baixa prêssão 1 /, pol.

com acabamento.

As bacias sanitárias dos banheiros dos professores e funcionários serão de louça

com caixa acoplada de primeira qualidade e com assento plástico.

Ao lado de cada bacia sanitária será instalada porta papel de louça com rolete. Os

lavatórios dos sanitários dos alunos serão em bancada de granito cinza polido, na

largura de 0,60m e comprimento determinado conÍorme Projeto Arquitetônico,

fixadas sobre alvenaria revestida de azulejo branco com cuba de embutir oval na

cor branca. Os lavatórios não identiÍicados como bancada de gÍanito polido, serão

em louça branca com coluna suspensa sendo de primeira qualidade com

acessórios de Íixação sendo também de primeira qualidade.

3.6 Banheiros para portador com deficiência - PCD

Para os banheiros de portadores com deficiência (PCD), seráo instaladas torneiras

de lavatório do tipo alavanca, sendo que o lavatório tem que ser apropriado do tipo

L51 465x350mm com coluna suspensa e bacias sanitárias com válvula de descarga

tipo alavanca, conforme especificado em planilha.

A bacia sanitária deve estar há uma altura entre 0,43m e 0,45m do piso acabado,

medidas a partir da borda superior, sem o assento. Com o assento, esta altura deve

ser de no máximo 0,46m.

Quando a bacia tiver altura inÍerior a 0,46m, deve ser ajustada de uma das

seguintes formas:

lnstalaçáo de sóculo na base da bacia, devendo acompanhar a projeção da

base da bacia não ultrapassando em 0,05 m o seu contorno.

Utilizaçáo de assento que ajuste a altura final da bacia.

6
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3.7 Bebedouros

Serão executados pontos hidráulicos para os bebedouros, conforme locação no

projeto hidráulico.

3.8 Reservação

A cistema deverá abastecer um reservatório metálico tipo taça. A execução, da
cisterna e a base de concreto para a instalaçáo da caixa d'água tipo taça, deverá
ser conforme projeto estrutural.

3.8.í Cálculo do Consumo para dimensionamento do volume dos Reservatório

7
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Alunos por sala

Qde de salas

Qde total de alunos

Qde de Professores

Qde de funcionários

17

10

População total (N) - 600 pessoas

Consumo de água diário (CD)

População total (N): 600 pessoas

Consumo de água por pessoa (C) (escola): 50 Uhabxdia

CD=NxC
ta
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As papeleiras embutidas devem estar localizadas a uma altura de 0,50m a 0,60m

do piso acabado e a distância máxima de 0,15m da borda frontal da bacia.

Papeleiras com outras dimensões devem estar alinhadas com a borda frontal da

bacia e o acesso ao papel deve estar entre 'l ,00m e 1,20m do piso acabado. As

barras de apoio da bacia sanitária devem estar na lateral a ao fundo. Ver

detalhamento no Projeto Arquitetônico.

Número de habitantes
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As tubulaçóes de esgotamento sanitário seráo de PVC, inclusive as conexóes,

ambos de primeira qualidade e executados conforme o proieto sanitário. Todo o

esgoto da ediÍ'icação será encaminhado para o sistema de tratamento (tanque

septico, filtro anaeróbio e sumidouro)'

4.í Ramais Primários

Os ramais primários são responsáveis pelo recolhimento dos despejos

provenientes dos vasos sanitários, encaminhando os mesmos para caixas de

inspeção, conforme locaçáo no proieto sanitário. Essa tubulaçâo será em PVC

@í00mm, inclinação mínima de í%.

4.2 Ramais Secundários

os ramais secundários sáo responsáveis pelo recolhimento dos despejos

provenientes dos aparelhos sanilários e tem diâmetros de O100mm' @75mm,

@50mm, A4Omm e inclinaÉo mÍnima de 2o/o, serâo encaminhando ao sistema de

tratamento.

4.3 Colunas de Ventilação

As colunas de ventilação (cV) e os ramais de ventilaçáo terâo diâmetro

especificado no projeto, em PVC @50mm. os tubos de ventilação serão embutidos

e prolongados até 40 cm acima da laje ou fono.
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CD = 30.000,00 litros

CD = 30,00m"

Reserva técnica de incêndio - RTI 12,00m "

Consumo de água (2 dias) = 42,00m3

Foi adotada uma cisterna de 40.000 litros e um reservatório metálico tipo taça com

capacidade de 30.000 litros.

4. SISTEMA DE COLETA E TRATAMENTO DE EFLUENTE
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4.4 Caixas de lnspeção Sanitária

As caixas de inspeções sanitárias possuem dimensóes internas de 60x60cm e

80x80cm locadas conforme projeto, deverão ser executadas "in loco" em alvenaria

convencional, executadas om tijolos maciços de /, vez, no assentamento as peças

devem estar umedecidas. Após o período de secagem, superior a 24 horas, devem

ser realizados os procedimentos de chapisco, emboço e reboco das alvenarias, que

antes da aplicação devem estar umedecidas novamente com o auxílio de uma

trincha- lntemamente, deve possuir acabamento liso, revestido com argamassa de

cimento e areia sem peneirar no traço 1:3. No fundo um lastro de concreto

espessura 1ocm com declividade na razâo 2:1, formando canais internos, de modo

a escoar os efluentes. Deverão ter tampas de concreto com fechamento hermético

de espessura 5cm com puxador, serão todas construÍdas fora da ediÍicação'

As caixas deveráo ser construídas com uma distância máxima entre uma e outra

de 25m, conÍorme orientação da norma. As imagens abaixo mostram como deve

ser feita a execução do fundo das caixas.

9

Figura 'l e 2 - Fundo das caixas de inspeçáo

4.5 Caixas de Gordura

As caixas de gordura seráo instaladas 03 unidades próximas as cozinhas, serão de

tüolo maciço, com dimensões internas = 0,20x0,40m, altura intema = 0'80m (CG'1)

e dimensões intemas = 0,40x1,20m, altura interna = 1,00m (CG-2), locadas

conforme projeto sanitário.

As caixas deverão têr, no mínimo:
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- Altura molhada: 60 cm-

- Parte submersa do septo (sifão): 40 cm.

- Distância mínima entre o Íinal do septo (sifão) e o Íundo da caixa: 20 cm

- Diâmetro nominal da tubulação de saída: DN 100.

I
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Figura 3 - Corte caixa de gordura

5. MEMORIAL DE CALCULO DAS INSTALAÇÓES SNruTÁRINS

Os cálculos foram realizados conforme a metodologia mostrada NBR 8160/99'

tendo por base o método das Unidades Hunter de Contribuição (UHC).

Este método dimensiona a tubulação de acordo com o somatório dos UHC de cada

aparelho. Como mostrado abaixo:

Tabela 1 - Unidade de Hunter de contribuição dos aparelhos sanitários

Aparelho Sanitário UHC

Bacia Sanitária 6

Banheira de residência 2

Chuveiro de residência 2

Lavatório de residência I

Pia de
residencial

cozinha J

a í3,
--)/
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Tanque de lavar louças J

Fonte: NBR 8160/99

5.1 Cálculo dos Ramais de descarga

Como os ramais são utilitários, não há soma de UHC e sim, a definiçâo dos

diâmetros e serem adotados então, as unidades de Hunter para os aparelhos

sanitários utilizados no presente projeto, bem como os respectivos diâmetros

nominais mÍnimos dos ramais de descarga são mostrados na Tabela 2'

Tabela 2 - Unidades de Hunter de contribuiÉo dos aparelhos sanitários e

diâmetros

Nominais mínimos dos ramais de descarga

Aparelho Sanitário UHC DN (mm)

Bacia Sanitária b 100

Banheira de residência 2 40

Chuveiro de residência 40

Lavatório de residência 1 40

Pia de cozinha
residencial

3 50

Tanque de lavar louças 3 40

Fonte: NBR 8160i99

As localizações dos ramais e os diâmetros conespondentes estão no projeto

sanitário

5.2 Cálculo dos ramais de esgoto

Os ramais de esgoto sáo dimensionados através da somatória de UHC das peças

à caixa sifonada a partir da Tabela 3, mostrada a seguir.

Tabela 3 - Dimensionamento dos ramais de esgoto

DN
(mm)

40 J

50 6

75 20

100 160

a)q

UHC
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Fonte: NBR 8160/99

5.3 Cálculo dos ramais de ventilaçáo

Foram dimensionados a partir das unidades de Hunter de contribuiçâo que

dependem de cada aparelho (Tabela 1) e da localização das colunas de ventilação,

em seguida, utilizando a Tabela 5 encontrou-se o diâmetro nominal dos ramais.

Tabela 5 - Dimensionamento dos ramais de ventilaçáo

Grupo de aparelhos sem bacias

sanitárias
Grupo de aparelhos com bacias

sanitárias

Número de UHC DN (mm) Número de UHC DN
(mm)

Até 2

3a12

30 Até 17

í8a60 75

50

19 a 36 75

Fonte: NBR 8160/99

6. PROJETO DE DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

6.1 . O sistema

As instalaçóes de captaçáo de águas pluviais foram dimensionadas de maneira a

permitir rápido escoamento das precipitaçoes pluviais coletadas e facilidade de

limpeza e desobstruções em qualquer ponto da rede. Lembrando-se que, o sistema

de coleta e destino das águas pluviais é totalmente independente do sistema predial

de esgotos sanitários, não havendo qualquer possibilidade de conexão entre eles,

o que acarretaria em risco de contaminação para os usuários.

A instalação predial de águas pluviais sê destina exclusivamente ao recolhimento e

condução das águas pluviais, não se admitindo quaisquer interligações com outÍas

instalaçôes prediais.

:\l
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O sistema de água pluvial foi dimensionado utilizando vários elementos construtivos

de acordo com cada trecho e sua necessidade. Nos condutores verticais foram

utilizados tubos de PVC de 100 mm para captação das águas pluviais e destino nas

caixas de águas pluviais. Nos condutores horizontais foram utilizados tubos de PVC

de 150 mm, tubos de PVCR de ',l50 mm e canaletas com grelha de concreto.

O destino Íinal será na sarieta na Rua Presidente Leite de Figueiredo, será feita a

captaçáo atráves de três caixas com fundo de brita e três saídas de PVC de 100

mm, em cada caixa. Essas saídas deveráo estar no nível da sarjeta e com um

ângulo de 45o no sentido da inclinação da rua, evitando assim que a água retorne

para dentro da escola.

6.2. Caixa de água pluvial

As caixas de coleta de águas pluviais seráo um total de 23 unidades com dimensões

de 0,80X0,80X0,60, em alvenaria de tijolo comum maciço.
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Figura 01 - Caixa de Águas Pluviais

As caixas de passagem de águas pluviais devem ser executadas com escavação

manual do solo com apiloamento de fundo, a tampa deve ser executado em

concreto no traço 1:3:4 (cimento, areia, brita) armado com malha de 15 cm1 x 15

cm DN2 4,2mm3 CA60 com formas nas bordas, lastro de fundo em concreto

simples no traço 1:4:8 (cimento, areia, brita), a alvenaria em volta deve ser de tijolo

comum de barro assentados com argamassa no traço 1:4 (cal hidratada' areia),

com adiçáo de 100kg4 de cimento por m'5 de argamassa' para o revestimento da

alvenaria e regularizaçáo do fundo da vala deve ser empregado argamassa simples

no traço 1:3 (cimento, areia) com a adiçáo de hidrófugo a 3o/o do peso do cimento.

As caixas de águas pluviais, terão alturas variáveis e devem ser executadas com

dimensões conforme o pro.ieto de drenagem.

As caixas de recepção (poço de visita) seráo em anel de concreto e fundo de brita

e terão suas saídas com três tubulações em PVC rígido branco nos DN 100mm

inclinadas à 45o no sentido da rua e deverá sair na sarjota da rua conforme

mostrado no projeto.
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6.3. Tubulação de PVC

O segundo sistema adotado será executado com tubulação de PVC @'t00mm e

@ Í 50mm, conforme projeto e tabelas. E para o condutor vertical, nas descidas das

calhas, o diâmetro será de 100mm.

No fundo da vala escavada deve ser colocado um lastro (berço) de areia com

espessura de 0,05m para o assentamento da tubulação.

O material retirado na escavação deve ser reaproveitado para Íazer o reaterro das

valas sendo devidamente compactados em camadas de 0,30m em 0,30m para

evitar o posterior aíundamento do terreno.

As tubulações devem ser enterradas, e não deverão estar aparentes no terreno,

serão executados com escavaçáo do solo sendo feito e seu apiloamento de fundo

para a regularização do terreno, devem ser observados nos trechos de tubulaçáo

enterrada as inclinações indicadas em projeto para favorecer o escoamento dos

fluídos.

6.4. Vala de Drenagem com grelha de concreto

As grelhas de concreto teráo as dimensôes: 0,40x1 ,00m e e=0,10m e vão livre

0,20m para escoamento da água.

úL)i,
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Figura 03 - Detalhamento da vala de drenagem com tampa de concreto

7. MEMORIAL DE CÁLCULO DAS INSTALAÇÕES DE DRENAGEM

Conforme as tabelas que constam nos projetos.

8. PROJETO DO DRENO DOS CONDICIONARES DE AR

O projeto de drenos condicionadores de ar a ser implantado para a escola Íoi

dimensionado de Íorma a coletar e descartar nas caixas de águas pluviais,

conforme o projeto.

9. EXECUÇÁO DA TUBULAÇÃO SOLDÁVEL

1 
o Passo

Cortar o tubo no esquadro e lixe as superfícies a serem soldadas, deve ser

observado que o encaixe deve ser bastante justo, quase impraticável sem o adesivo

plástico, pois sem a pressão não se estabelecem a soldagem (Foto 01).
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Figura 01

20 Passo

Limpar as superfÍcies lixadas com soluÇáo limpadora para eliminar impurezas e

gorduras que podem atrapalhar na soldagem (Foto 02).

Figura 02

3o Passo

Distribua uniformemente o adesivo com um pincel ou com o bico da própria bisnaga

nas bolsas e nas pontas a serem soldadas, deve ser evitado e excesso de adesivo

(Foto 03).

Figura 03
40 Passo

Encaixar de uma vez as extremidades a serem soldadas, Íazendo enquanto encaixa

um leve movimento de rotação de % de volta entre as peças até atingir a posição

deÍinitiva. O excesso de adesivo deve ser removido e deve - se esperar 01(uma)

hora para encher o tubo de àgua e 12 (doze) horas para se realizat o teste de

pressão no sistema (Foto 04).
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8.1 . Assentamento das tubulações embutidas

As instalaçôes deverão permitir um fácil âcesso para qualquer necessidade de

reparo e náo deverá prejudicar a estabilidade da construçáo, a tubulação não

deverá ficar solidária a estrutura da construção, devendo existir folga ao redor do

tubo na travessia das estruturas ou paredes para se evitar danos à tubulação na

ocorrência de eventuais recalques (rebaixamento da tena ou da parede após a

construção da obra) (Íigura 01 ).

TUBO DE PVC

PÂSSAGEM
COM FOLGA

Figura 01

8.2. Assentamento das tubulaçóes enterradas

As instalaçóes devem ser assentadas em teneno resistente ou sobre base

apropriada, livre de detritos ou materiais pontiagudos. O fundo da vala ou piso onde
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será assentado deve estar uniforme, quando Íor preciso usar areia ou material

granular para regularizar o fundo, após a tubulaçáo estar assentada no seu local

próprio preencher lateralmente com o material indicado compactiando o material em

pequenas camadas até atingir a altura da parte superior do tubo, completar com

material até aproximadamente 30cm acima da parte superior do tubo assentado em

locais onde não há trafego pesado (figura 02.

Figura 02

8.3. Problemas com a dilatação térmica

Em locais muito quentes não é recomendado que as tubulações fiquem aparentes

as intempéries, quando expostos muito tempo ao calor excessivo ocorre o

fenômeno da dilataçáo térmica nas tubulaçóes, que é quando o tamanho do

material aumenta em funçáo da variação da temperatura, com esse fenômeno pode

haver o rompimento da tubulação (Íiguras 03 e 04).

Figura

I
04

Figura 03

@

l^^. Ift It
ar

II

))À


